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"lá em nesse pais escassez de 

verdadeiros partidos políticos** 

Integra do discurso do sr. Raul Pila na instalação do P. Libertador 

— Escolhidos os candidatos à vereança municipal — Como ficou 

organizado o diretório de Belém 

t 

^oníorme anunciamos, realizou-se 
domingo pela manhã na sede do 
instituto de Proteção e Assistência 
Á Iníancla, cedida por sua diretoria, 
4 sessão de instalação do Partido 
Libertador, secção do Estado do Pará. 

DIRETOEXO MUNICIPAL 
A'e 10 horas, presente grande nu- 

moto de pessôas, íol aberta a sessão 
pelo major Pereira de Melo, que 
presidiu os trabalhos, tendo a seu 
lado o deputado federal Bau Pila, 

Responderam à. chamada 35 repre- 
sentantes dos diversos distritos da 
Capital, os quais foram convidados a 
eleger o diretório municipal. 

Feita a votação, foi o seguinte o 
resultado: Vicente João de Figuei- 
redo Campos, Stello Maroja, Rai- 
mundo Garcez de Medeiros, Fernan- 
do Mala da Silva, Agrlplno Gomes, 
Pedro Malato, Manuel Gouveia, Ola- 
vo de Sousa Rocha, José Balão da 
Silva, Horado Oliveira, Carlos Al- 
fredo de Lima e Osmar Costa. 

CANDIDATOS A' VEREANÇA 
Com a palavra, o major Pereira de 

Melo, passou a ler o manifesto pro- 
grama constituído de 32 Itens, re- 
ferentes aos mais urgentes problemas 
dp município e que serão encarados 
pelo Partido. 

A seguir íol eleita a chapa dos can- 
didatos a vereador, no próximo plei- 
to de 11 de Janeiro. Ficou assim cons- 
tituído: 

Major Pereira de Melo, Vicente 
Campos, Stello Maroja, Georgenor 
Franco, Raimundo Medeiros, Fernan- 
do Mala da Silva, Olavo Bocha, José 
Balão da Silva, Nilo Lopes e Agrlpl- 
no Gomes. 

ENCERRADA A SESSÃO 
Antes de ser encerrada a sessão, 

usou da palavra o deputado Raul Pi- 
la, que pronunciou Importante dis- 
curso cuja Integra damos ao final 
desta notícia. 

Falaram ainda diversos oradores, 
entre os quais os srs. deputado José 
Maria Chaves, major Isaltlno Nobre, 
Nilo Lopes e Olavo Rocha. 

Encerrando os trabalhos fez rápido 
discurso o major Pereira de Melo, 
que terminou propondo fossem pas- 
sados telegramas de solidariedade e 
apoio ao general Zacarias de Assun- 
ção • ex-deputado Augusto Cor- 
reia. 

O DISCURSO DO DEPUTADO 
RAUL PILA 

Eft a Integra do discurso pronun- 
ciado pelo deputado federal Raul 
Pila, na reunião de ontem, de Ins- 
talação do Partido Libertador no 
Parft: 

"Fóra do Rio Grande do Sul, onde 
o Partido Libertador teve a sua ori- 
gem, é este o primeiro congresso po- 
lítico que realizamos. Reunem-se, 
dcsfarte, o extremo norte e o ex- 
tremo sul do país, pelos elos do mes- 
mo Ideal político. Estamos organiza- 
dos na capital da República e em 
vários outros Estados, mas nada cc- 
mo a criação da secção paraense se- 
ria capaz de demonstrar o carater 
Iminentemente nacional do Partido. 

O nosso Ideal lançou raízes no Pará, 
como também as deitou em outras 
clrcunscrtçóes, como há-de vingar 
também, disto, certo estou, em todos 
os Estados da Federação, mas no 
Pará, senhores; como se está desen- 
volvendo rapidamente e belamente 
este novo rebento de uma organização 
política, que remonta aos prlmor- 
dlos da República! Pouco faz que 
se organizam o Diretório Estadual 
do Partido Libertador do Pará, e, de- 
corridas apenas algumas semanas. Já 
nos encontramos nesta slgrtlílcatlva 
assembléia. 

Apenan nascido e ainda envolto 
nas faixas Infantis, apresenta-se-ncs 
o Partido Libertador do Pará na pu- 
jança da sua promissora adolescên- 
cia. D!r-se-la, senhores, que, como a 
vossa Incomparavel vegetação, tudo, 
nestas latitudes se desenvolve luxn- 
rlantemente. 

Permiti, pois, que vos eu manifeste 
a minha admiração. A semente íol 
lançada a uma terra fecunda. A vós 
que me estais ouvindo, a vós que .a- 
colhestes a Idéia e as estais incar- 
nando, cabe o mérito da criação, em 
vós repousa o seu futuro desenvolvi- 
mento. 

Mas, senhores, se admiramos a 
planta que tão rapidamente está me- 
drando, Justo é, também, que louve- 
mos o agricultor corajoso e esforça- 
do, que amanhou o terreno, nele lan- 
çou a bóa semente e Ih eestá vigian- 
do zelosamente o desenvolvimento. 
Sabels a quem me refiro. Nomeei 
João Carlos Pereira de Melo, o ho- 
mem que nestas latitudes propagou o 
Partido Libertador, dando forma e vi- 
da aos seus Ideais. A semente é a 
çróprla planta em potência e o am- 
Dn.kjte é que a vai alimentar, mas 
sem o agricultor avisado que prepa- 
ra o terreno e o semeou na época 
apropriada, não se tem a seara. 

Acabo de comparar ao agricultor 
o fundador do nosso Partido no Pará! 
E que agrlculter! Haverá quem mais 
diligentemente haja arroteado a ter- 
ra? Mas, que estranho agricultor é 
este! A agricultura fixa o homem ao 
solo, ela é que marca a transição do 
nomadlsmo, para a sedentárledade. 
Pois contradição das contradições — 
este agricultor a cujos cuidados de- 
vemos haver germinado o Partido Li- 
bertador no Pará, é. por Imposição 
da sua nobre profissão das armaa. 
um nômade, um homem que não 
se pode fixar permanentemente em 
nenhum lugar, porque em todos o 
pode reclamar o serviço da Pátria. 
Agricultor, foi, agricultor tem sido. 
agricultor será, onde quer que assen- 
te por alguns dias. n sua tenda de 
campanha; mas estou certo em di- 
zer que João Carlos Pereira de Melo é 
pelt virtude mesma do seu nomadls- 
mo profissional, um cavaleiro an- 
dante do Ideal democrático, um mis- 
sionário da liberdade, da Igualdade 
c da fraternidade, pois nenhuma ati- 
vidade pode haver mais desinteressa- 
da que a dele. Lavra e semeia, sa- 
bendo que a outros caberá a colhei- 

ta, E, por onde quer que o leve a 
sorte, há-de continuar lavrando e se- 
meando, há-de desbravar a terra e 
preparar novas searas para o Partido 
Libertador. 

ESCASSEIAM OS PARTIDOS 
Tem-se dito e escrito haver excesso 

de partidos no Brasil: tem-ee conde- 
nadc a fragmentação e Instabilidade 
partidárias que entre nós se estão 
observando. Mas eu não vejo, senho- 
res, que haja excesso de partidos em 
nosso pais. Pelo contrário, a mim 
parece que antes escasselam, do que 
sobejam. Como? — perguntar-me-els 
— não há partidos demais? 

As numerosas legendas por que se 
distribuis a representação popular, 
não demonstram o contrário? 

E não haverá graves Inconvenientes 
nesta multiplicidade, que desnorteia 
o eleitorado e enfraquece as correntes 
de opinião? 

Expllco-me senhore». Há realmen- 
te excesso de legendas partidárias, 
demazla de organizações eleitorais, 
mas, em verdade, escassez de verda- 
deiros partidos. Todos têm programa, 
por ser o programa político uma exi- 
gência formal da lei. Mas se eles se 
houvessem de caracterizar pelo pro- 
grama, em vez de se diferençar pela 
legenda, entre alguns deles não se 
notaria nenhuma diferença. E' que, 
realmente, constltue neles o progra- 
ma simples exterlorldade. em vez de 
verdadeira razão de ser; constltue a 
Justificação, o pretexto, em vez da 
finalidade. 

Por Isto, afirmo eA- que nesse co- 
gumelar de partidos, poucos são os 
verdadeiros partidos. O que hã, o so- 
beja, são sindicatos eleitorais, são or- 
ganizações para a conquista de po- 
sições. 

Ora. senhores, entre os verdadei- 
ros e raros partidos, não há quem 
possa negar um destacado lugar ao 
Partido Libertador: pequeno ainda, 
mas partido; pequeno ainda, mas 
crescente; formalmente pequeno, 
mas potencialmente grande. Partido 
porque tem verdadeiro programa e 
neste programa encontra a sua prin- 
cipal razáo de ser formalmente pe- 
queno e potencialmente grande se- ; 
nhores, porque o seu programa é a j 
carta de salvação da democracia bra- 
sileira. 

Somos ainda poucos os que o ado- 
tam, preconizam e defendem? Ama- 
nhã ou seremos muitos, ou a demo- 
cracia não se salvará, 

Facll é, senhores, encher a bôca 
com esta palavra — democracia. Mais 
difícil é entende-la e senti-la. Ima- 
ginam muitos que democracia é sim- 
plesmente, eleição, e que o voto da 
maioria tudo Justifica' e legitima. 
Mas que a democracia é alguma cou- 
sa de mais alto e mais profundo vê- 
lo eis claramente no programa do i 
Partido Libertador. 

Para nós. libertadores, o fim pre- 
clpuo do Estado é garantir a perso- 
nalidade humana e facultar-lhe o 
oleno e harmônico desenvolvimento 
Não se subordina o Indivíduo ao Es- 
tado. senão que., pelo contrário, é 
oapel do Estado servir o Indivíduo. 
Estado servidor, e não senhor do ho- 
mem. eis o que há de mais profun- 
do no conceito democrático, eis a 
oroposlçáo fundamental, de que de- 
corre todo o sistema. Esta proposição 
básica vós a encontrais, senhores 
claramente expressa e magistralmen- 
te formulada em nosso programa par- 
tidário e unicamente nele, porque, 
nós. libertadores amamos e compre- 
endemos a democracia, como nin- 
guém o pode fazer melhor. Enquanto 
oara muitos partidos, não passa ' 
orcarama de simples roupagem, n6( 
desnudamos no nosso a nossa pró- 
pria alma. 

PARLAMENTARISMO 
E não ficamos nesta simples, eon- 

auanto profunda declaração de prin- 
ji clplos. Se o Estado deve servir ao In- 

divíduo. em vez de senhorea-lo dele 
oropomos. preconizamos o mecanls 
mo político, o sistema de govérm 
"anaz de objetivar este Ideal. Propo 
mos o regime em que o parlamenti 
seja a exlbressão fiel da Nação e - 
govêrno sela. por sua vez a expres 
tão fiel do parlamento. E não no 
"ontentamos com Isto. Exigimos ; 
responsabilidade efetiva dos oreão 
da soberania popular: responsabll! 
dade política do govêrno perante 
Parlamento, responsabilidade polítl 
c» do parlamento perante os clda 
dãos. Isto é. preconizamos o slste 
ma parlamentar, porque outro nã 
há, outro não criou o engenho ou 
experlencla humana, capaz de fa 
zer do govêrno o mais fiel servldc 
da nação. 

Vão somos, pois. um dos tant' 
partidos que por af estão a su-p 
•odos oi dias, de acordo com os In 
teresses do c     ■-',- 
mos ao . . 

(Continua na terceira pa 


